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Projecto de recomendação aprovado pela Sessão Escolar do INETESE- Faro

I - Fundamentação das medidas propostas

São conhecidas as dificuldades dos portugueses em matéria de escolarização, traduzidas, entre outras, em baixos níveis de instrução da população adulta
, sendo que no grupo etário dos 25 aos 64 anos, 62% detém menos de seis anos de escolaridade, situando-se Portugal entre os mais baixos níveis dos países da OCDE, próximo da Turquia e do México.

Estes dados preocupantes, explicam-se através do insucesso e abandono escolar que atinge níveis que  nos colocam na cauda dos Estados-membros da União Europeia a 25, particularmente ao nível do Ensino Secundário. 

São várias as causas diagnosticadas para este grave problema Nacional, e que lança uma “nuvem negra” sobre a capacidade futura dos Portugueses alcançarem os níveis de desenvolvimento e de bem-estar dos povos mais desenvolvidos, nomeadamente no seio da União Europeia. A responsabilidade daquelas causas, repartem-se pelos vários intervenientes no processo educativo (a Sociedade, os Governantes, as Escolas, os Professores e as Famílias).

Não se pode, porém, ignorar o enorme esforço feito, principalmente a partir da revolução de 25 de Abril de 1974, no sentido de chamar à escola um elevado número de alunos que antes eram afastados por razões predominantemente sócio-económicas. 

Assim sendo, o desafio que se coloca a todos nós, tem que ser vencido. Representa talvez uma “luz ao fundo do túnel”, os dados recentemente divulgados pelo Ministério da Educação através do Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema Educativo
 que regista um aumento no ano lectivo 2006/07, em relação a 2005/06, de 21.192 alunos, destacando-se neste número o aumento de 11.125 alunos matriculados nos cursos profissionais do Ensino Secundário. 

É no sentido de melhorarmos ainda mais estes sinais positivos, que propomos as seguintes medidas.


Medidas propostas pela Sessão Escolar do INETESE

Pólo de Faro

1. Melhorar o apoio económico e social das famílias

1.1. Para as famílias mais carenciadas, melhorar a integração social (combate à exclusão) através de uma melhor colaboração entre  administração local e central, bem como a utilização diferenciada do “abono de família”;

1.2. No ensino obrigatório, introdução generalizada de manuais grátis, de forma progressiva, tendo em conta o crescimento da riqueza nacional (PIB) e a diminuição do déficit do Orçamento do Estado.

2. Medidas mais eficazes de apoio à aprendizagem e orientação profissional nas escolas
2.1. Criar mais medidas e acções que promovam o envolvimento,  esclarecimento e responsabilização dos Pais e Encarregados de Educação na actividade da Escola, sendo importante uma maior divulgação das várias ofertas para prosseguimento de estudos, nomeadamente dos cursos profissionais.

2.2. Diminuição das cargas horárias das aulas em favor de outra actividades escolares. 

3. Formação contínua dos professores

3.1.   Criação de acções de formação aos professores nas áreas leccionadas.
� Vidé relatório de 2006 da OCDE sobre a avaliação do Ensino Superior em Portugal, que refere que em 2001 11% dos portugueses não tinham quaisquer estudos, 36% quatro anos de escolaridade, 15% seis anos, 13% nove anos, 13% ensino secundário. 
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